
MICROSCÓPIO 

Mais inesperada, do que ver- 
dadeiramente sensacional^ é a 
recente áeclração feita a im- 
prensa pelo presidente Hoosc- 
velt. Que já não existia a Car- 
ta do Atlântico, cujos princí- 
pios foram tão alviçareira- 
mente recebidos por todos os 
povos, é o que vinham afir- 
mando certos espíritos pessi- 
mistas e indiscretos. Mas que; 
ela nunca tivesse existido pro- 
priamente, como documento 
explicito^ perfeito e solene, é 
o que ninguém teria imagina- 
do e constitui agora a inespe- 
rada revelação do sr. Roose- 
veit. 

O que houve, somente, diz o 
altíssimo depoente,' foram sim- 
ples memorandos incompletos, 
simples notas tomadas duran- 
te a conferência. A humanida- 
de foi quem se equivocou, 
atribuindo a um simples ca- 
nhenho de notas a feição de 
um grande documento, ' capaz 
de lhe marcar novos rumos. 
Equivocou-se a humanidade e,: 
com ela, justo ó reconhecer,' 
também os governos das 'de- 
mais Rações Unidas, que se 
apressaram em ratificar os su- 
postos princípios da Carta do 
Atlântico. I 

Como se vê, um verdadeiro 
logro. Afinal, talvez tenha si- 
do melhor assim. E' menos in- 
decente declarar em tehipo a 
inexistência de um compro- 
misso, que vir mais tarde a 
desrespeita-lo abertamente, co- 
mo já era evidente que seria 
desrespeitado. 

Em suma, foi a Carta do 
Atlântico uma risonha mira- 
gem que se esvaiu. Esperemos 
agora a realidade que atrás 
dela se escondia, 
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